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Plano de Curso

I - IDENTIFICAÇÃO

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

• Desenvolver o processo projetual de forma sistematizada e progressiva, dando continuidade aos conteúdos ministrados nas disciplinas de Projeto
de Arquitetura 1, 2, 3, 4 e 5 com ênfase na elaboração de projeto arquitetônico para Saúde enfocando em princípios de arquitetura humanizada;
• Capacitar o aluno a desenvolver detalhamentos arquitetônicos de calçadas e rampas com base nos condicionantes legais de acessibilidade
universal;
• Familiarizar o aluno com a tectônica, reunindo aspectos materiais e construtivos aos aspectos culturais e estéticos do edifício.

III - OBJETIVOS

Desenvolvimento de anteprojeto de equipamentos de saúde de grande porte. Condicionantes legais. Acessibilidade espacial. Aplicação de sistemas
construtivos industrializados sob o enfoque da tectônica na arquitetura. Princípios de arquitetura sustentável. Detalhamento arquitetônico: calçadas e
rampas. Arquitetura humanizada. Noções de Ergonomia. Acessibilidade e desenho universal.

II - EMENTA

1.  ESTABELECIMENTOS ASSISTENCIAIS DE SAÚDE

2.  NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS (RDC) E SOMASUS

3.  RELATÓRIO TÉCNICO

4.  PRINCÍPIOS DE ARQUITETURA HUMANIZADA

5.  TECTÔNICA APLICADA A ESPAÇOS DE SAÚDE

V - METODOLOGIA

VI - AVALIAÇÃO

VII - REFERÊNCIAS

• Aulas teóricas expositivas;
• Visitas técnicas;
• Realização de trabalhos práticos, com assessoramentos por equipe;
• Seminários com pesquisadores e consultores na área;
• Seminários para apresentação dos resultados do trabalho prático

A avaliação do rendimento na disciplina será baseada na elaboração dos seguintes exercícios:
• Apresentação de pesquisas e seminários;
• Participação e evolução nos assessoramentos do projeto arquitetônico;
• Aplicação dos conceitos de acessibilidade, questões sanitárias e arquitetura humanizada no projeto arquitetônico;
• Elaboração de detalhes arquitetônicos específicos para o projeto.
A nota da 1ª Avaliação Bimestral será composta pelo projeto arquitetônico completo. A nota da 2ª Avaliação Bimestral abordará
detalhamentos arquitetônicos e relatório técnico aplicado a espaços de saúde.
Nas avaliações dos trabalhos, serão observados os seguintes critérios:
1. Conceituação do Projeto: leitura do sítio, definição do programa, implantação e relação com o sitio e o entorno;
2. Organização Funcional: distribuição do programa, fluxos e circulação;
3. Organização Espacial: tectônica e relações espaciais;
4. Raciocínio Construtivo: conceito estrutural e materialidade;
5. Princípios utilizados: acessibilidade, arquitetura humanizada e sustentabilidade;
6. Apresentação: expressão, linguagem e clareza;
7. Modelo Volumétrico.
8. Desenho técnico e organização
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